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Localização e Dados Gerais

 Integra a Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

 Limites: Petrópolis e Miguel Pereira (N), Rio de Janeiro (S), Baía de Guanabara e Magé (L), 
São João de Meriti, Belford Roxo e Nova Iguaçu (O).

 Área territorial: 467,319 km².

 População (2010): 855.048 habitantes (estimativa 2021: 929.449).

 Densidade populacional: 1.828,51 hab/km² (3° mais populoso do RJ).

 População Indígena Urbana (2022): 865 indivíduos (3ª maior do RJ).

 PIB per capita (2019): R$ 50.997,67 (2° maior PIB do RJ).

 IDHM (2013): 0,736 (1574° no Brasil, 5° na Baixada Fluminense) - desigualdades sociais.

 Antigo 8° distrito de Nova Iguaçu (até 1940).

 Divisão: 4 distritos e 41 bairros (Gramacho: mais populoso; Lamarão: menos populoso).



Ocupação Ancestral – Sambaquieiros e Povos Originários

 Sambaquieiros (8.000 a 5.000 anos atrás):

 Ocupação do Recôncavo da Guanabara.

 Sítios arqueológicos nas margens dos rios Iguaçu, Saracuruna-Inhomirim, Sarapuí, Meriti e 
manguezais (4.000 a 5.000 anos).

 Paleoambiente rico, dieta diversificada ligada aos ciclos hidrológicos.

 Desaparecimento ligado a mudanças ambientais e dispersão Tupiguarani.

 Sambaqui de São Bento: Exemplo de sítio, hoje Sítio Escola.

 Tupi (subgrupo Tupinambá):

 Ocupação da região antes da chegada dos europeus.

 Relação intensa com os rios da bacia hidrográfica da Baía de Guanabara (cerca de 55 rios na 
Baixada).

 Sub-bacias importantes: Iguaçu-Sarapuí, Acari-Pavuna-Meriti, Estrela-Inhomirim-Saracuruna.

 Toponímia indígena presente (ex: Sarapoy, Jacutinga, Jaguaré, Taquanaçu, Itanã).



Conquista da Guanabara e Período Colonial (Século XVI-XIX)

 Guerra da Guanabara (indígenas, portugueses e franceses).

 Distribuição de sesmarias e declínio da população indígena.

 Aldeias indígenas localizadas nas margens dos rios.

 Economia colonial: produção açucareira, farinheira, gêneros alimentícios, extração de madeira.

 Trabalho escravo indígena e, posteriormente, africano.

 Impacto da cana e da madeira na Mata Atlântica (desmatamento e problemas ambientais).

 Atuação das ordens religiosas (fazendas como a de São Bento/Iguaçu).

 Criação de freguesias (N. S. do Pilar do Aguassu, N. S. da Piedade de Aguassu, São João de Meriti, etc.) 
ligada ao crescimento populacional e econômico.

 Caráter escravista da sociedade colonial fluminense (mapa populacional do final do século XVIII).

 Importância das rotas do ouro (Caminho Novo/Pilar, Caminho de Inhomirim/Proença, Caminho Novo do 
Tinguá/Terra Firme).

 Decadência econômica no século XIX com a economia cafeeira e o abandono dos rios.

 Desmatamento, extração de argila e problemas ambientais (alagamentos e doenças).

 Fazendas importantes: São Bento de Iguaçu, N. S. da Conceição, Rosário, São Paulo.

 Resistência negra através de quilombos nas margens dos rios Iguaçu e Sarapuí.

 Porto de Estrela (Inhomirim) como centro de circulação (visão de Rugendas).



Da Estação de Meriti a Duque de Caxias (Século XX até 1943)

 Transformações na região da Estação de Meriti: loteamentos, ferrovias, 
saneamento, crescimento populacional.

 Integração com a capital (Rio de Janeiro).

 Fatores do adensamento populacional: saneamento (Vargas), eletrificação da 
ferrovia, tarifa única, Avenida Brasil.

 Transição do rural para o urbano e formação da identidade de Duque de Caxias.

 Atuação de diferentes forças políticas na emancipação.

 Escola Regional de Merity (Armanda Álvaro Alberto):

 Projeto político e educacional inovador (1921).

 Primeira escola com merenda escolar na América Latina.

 Envolvimento em debates políticos e sociais.

 Repressão durante a década de 1930 (prisão de Armanda Álvaro Alberto).

 Importância para a educação popular e o movimento feminista.



 União Popular Caxiense (UPC) e Associação Comercial de Duque de Caxias:

 Entidades associativas e espaços de debate da elite local pela emancipação.

 Atuação assistencialista (UPC).

 Emancipação de Duque de Caxias (1943) - Decreto-Lei 1.055.

 Homenagem a Duque de Caxias como "pacificador" e patrono do Exército.

 Escolha de Duque de Caxias como símbolo político do Exército.



Emancipação, Surto Industrial e Lutas Populares (1943-1964)

 Construção da Fábrica Nacional de Motores (FNM) em Xerém (1942) - polo industrial e lutas 
operárias.

 Implantação de núcleos coloniais (São Bento, D. Caxias, Tinguá) - intervenção do governo 
Vargas.

 Criação do abrigo Cidade das Meninas/Abrigo Cristo Redentor - políticas sociais e intervenção 
estatal.

 Contaminação ambiental pela fábrica de Hexacloro Ciclo-Hexano ("pó de broca") na Cidade 
dos Meninos.

 Criação do Polo Petroquímico de Duque de Caxias (REDUC) na década de 1960 - impulso 
econômico.

 Impactos ambientais da REDUC (poluição, destruição de manguezais).

 Conflitos fundiários (décadas de 1940-1960) - Fazenda São Lourenço, terras da FNM, etc.

 Atuação de lideranças camponesas (José Pureza) e apoio do PCB e Tenório Cavalcanti.

 Criação da Associação de Lavradores Fluminense (ALF) e da Federação das Associações de 
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Estado do Rio de Janeiro (FALERJ).

 "Devastação das matas de Xerém" (desde 1928) - tensões fundiárias.

 Construção da Rodovia Rio-Petrópolis (BR-040) e seus impactos.

 Migração e formação da classe trabalhadora.



Poder e Política em Duque de Caxias (1943-

1964)
 Interventores (1944-1947): Nomeados por Ernani Amaral Peixoto (Homero Lara, 

Heitor Luis do Amaral Gurgel e outros).

 Primeiros Prefeitos Eleitos: Gastão Glicério de Gouveia Reis (PSD), Braulino de 
Matos Reis (PTB), Francisco Correa (PTB), Joaquim Tenório Cavalcante (PTB).

 Ascensão de Tenório Cavalcanti:

 Fundação do jornal "A Luta Democrática" (1954).

 Figura controversa e popular ("Homem de Preto", "Bamba de Caxias").

 Reeleito deputado federal pela UDN com expressiva votação.

 Trajetória ligada à violência e conflitos armados.

 Apoio à emancipação de São João de Meriti.

 Rivalidade com Amaral Peixoto.

 Apoio jurídico e político aos lavradores.

 Cassação do mandato em 1964 (Golpe Militar).

 Representações na cultura popular ("Amuleto de Ogum", "O Homem da Capa Preta").



O "Saque de 1962"

 Contexto de tensões sociais e políticas, lutas por terra e greve geral.

 Saques de estabelecimentos comerciais em Duque de Caxias (05 de julho de 
1962).

 Grande número de trabalhadores envolvidos devido à paralisação dos trens.

 Violência e mortes (42 pessoas).

 Extensão dos saques para municípios vizinhos.

 Censura da Rádio Difusora de Duque de Caxias (pertencente a Tenório 
Cavalcanti).

 Emergência das milícias para proteger o comércio.

 Interpretação como resposta às desigualdades sociais ("tem gente com fome" -
Solano Trindade).



Ditadura Militar (1964-1985)
 Desarticulação de grupos e forças políticas de oposição na Baixada Fluminense.

 Cassação de Tenório Cavalcanti.

 Ascensão dos seus genros (Getúlio Gonçalves e Hydekel de Freitas) em setores políticos e econômicos.

 Repressão aos sindicatos (metalúrgicos, petroleiros), invasão de fazendas e empresas (FNM, REDUC).

 Isolamento dos trabalhadores rurais em Xerém.

 Perseguição a intelectuais e prisões arbitrárias.

 Retirada da instabilidade de funcionários públicos (prefeito Joaquim Tenório).

 Transformação da Baixada Fluminense em Área de Segurança Nacional (1968).

 Atuação do MR-8 em Duque de Caxias.

 Privatização da FNM (1968).

 Resistência operária e camponesa (preparação para luta armada).

 Luta estudantil (ACES, AMES) e greves (Instituto Governador Roberto Silveira).

 Movimento de Oposição Aberta dos Professores (MOAP).

 Rearticulação dos movimentos sociais na década de 1970.

 Greves (metalúrgicos da Fiat Diesel - 1980).

 Independência dos sindicatos em relação aos interventores.

 Participação da Igreja Católica (Pastorais Operárias, CEBs) e partidos (PCB, PT) nas lutas sindicais.



Redemocratização

 Luta por direitos, melhoria salarial e liberdades políticas.

 Manifestação por autonomia política e eleições diretas para prefeito (1979).

 Participação de OAB, MDB, associações de moradores, sindicatos e 
organizações religiosas.

 Monitoramento dos movimentos sociais pelas agências de segurança.

 Eleição de Leonel Brizola (PDT) para o governo do RJ (1982).

 Movimento pelas Diretas Já (MUB).

 Aprovação da lei para eleições diretas nos municípios da Área de Segurança 
Nacional (1985).

 Juberlan Barros de Oliveira (PDT) - primeiro prefeito eleito 
democraticamente em Duque de Caxias.



Considerações Finais

 História de Duque de Caxias marcada pela ocupação ancestral, economia 

colonial, industrialização e intensas lutas sociais e políticas.

 Transformações de Vila Meriti em um importante centro urbano e industrial na 

Baixada Fluminense.

 Presença marcante de figuras políticas como Tenório Cavalcanti e de lutas 

populares.

 Resistência da população trabalhadora e dos movimentos sociais durante a 

ditadura militar.

 Conquista da redemocratização e os desafios contemporâneos.
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